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Pedimos aos n o s s o s  assig-nantes da l , a s e r i e  
o o b s é q u i o  de m o n d a r e m  r e f o r m a r  a s  suas as- 
s i f ç n a t u r a s para nâo haver iníermpoào na re
messa d a  fo lh a .

Se na verdade tentas em segredo 
Arrendar a Central ; és desastroso 
O arrendamento deve ser rendoso 
Mas, é negocio para metter medo

Não penses que com passes de ardilow  
Passas no povo a perna e que tens dedo 
Para enganaX-o, não ! Se tile está qucdt 
tP porque sabe o quanto é poderoso.

0  povo é rei, leão que exasperado 
Por uma ideia só, arrebatado,
Tudo rebenta e vence num momento /

Não penses, pois, oh! Passos em trapaças , .  
Sente-te o povo os passos e não passas 

„,'1 pepineira ml do arrendamento !

Nós T odos,



'Tagarela

Toda a  correspondência deve ser d ir i 
g id a  a  P e re s  Jun ior , ru a  de Gonçalves id a s  
n . 4 <2.

U M A  B E L L A  N o t i c i a

O nosso p ro x in io  n u m ero  vae ser fe ito  a  
cores p a r a  so lem n isa r  a publicação d a  
nossa p r im e ir a  serie de V IN T E  num eros.

Um successo, u m  verdadeiro  successo 
portan to , o n u m ero  2 0  do T A G A R E L A .

O pub lico  que ta n to  nos te m  a n im a d o  e 
e pro teg ido  não  terá  de que se q u e ix a r  de  
nós, porquan to  não a u g m en ta rem o s  o preço, 
que será  como sem pre de 1 0 0  rs. por e x e m 
p lar.

TAGARELANDO
“  Nã© p a g a m  p a s s a g e m  as c r e a n ç a s  de 8 a ti

nos, indo 110 c o l lo .1'
Isto  e s t á  escr ip to  nos b ou d s da C o m p a n h ia  

Jard im  B o tâ n ico .
N ós sem p re q u e ría m o s  s a b e r  on de é que a c o m 

p a n h ia  viu  colo np sexo  b a r b a d o ,  por exem plo.

T e m o s  receb id o  com  tod a  a p o n tu a l id a d e  a 
Gazeta de Noticias, in t e r e s s a n t e  j o r n a l  d iár io  que 
se p u b lica  n e sta  C a p ita l .  N o t ic io s a  e se le cta  colla- 
boraçâo .

A g ra d e c e m o s .
O m esm o póde d izer  a s y m p a t h ic a  f o lh a  a 

nosso respeito , q u an d o  n os r eceb e  aos sa bb ado s, o 
que não fe z  atè  hoje.

A  a ctr iz  R é ja n e  com eu liontem  doce de cóco 
r a la d o  com o e m p re z a r io  C e lest in o .
Com eu e n ão  gostou.

Ha tio G u a r d a - V e lh a  u m a  S ra .  Rose Berna;/ que 
nos parece ro sa  d em ais,  m a s,  em fim . com o é n om e 
p r o p r io . ..

D izem  que a E m p r e z a  de C a r n e s  V e r d e s  a n d a  
a rr e p e n d id a  da b a ix a  que deu á c a rn e ,  e j á  seu te  
u m a  p e d ra  tto sapato.

Com  v is t a  ao dep u ta do  H eredia, p a r a  i n f o r 
m ar.

O a rr e n d a m e n to  da C e n t r a l . . .
Os sen h o res  sa bem  de a lg u m a  c o u sa  a r e s 

peito ? N ão ?
N em  nós.
ÜUêtn sabe  é o g o v e rn o ,  m a s  não q u er  que lhe 

e m b a r g u e m  os passos.
C á  esperam os.

EXOTISQDO (6)

Romance exotico por

C 11 ICO TR A NCOSO
- V  V - V "  p- ■ p'

(Contin o,irão )

—  S im , e r a  eu, meu am or. q u e  te s e g u ia  como 
mu c ach orin h o  e q u e a g o r a  v e j o  r e a liza d o s  todos 
os m eus sonhos, todas as m i n h a s  a sp iraçõ es  !

—- E  eu que te não con h eci 110 prim eiro  in s 
tante.

—  A h  ! isso explica-se . E '  que eu hoje  tom ei 
um  b anho.

—  E  como estás  fo r m o s o  I
—  Isso é m od éstia  tua, m in h a  q u erida . V a m o s  

co n stru ir  o nosso n in h o  o m a is  p e r to  possível.
E  no e x ta s i  do am or c o m e ç a r a m  a c a m in h a r  

como se fossem n a s  a za s  da  b r i z a .  C a m in h a r a m  
muito, c a m in h a r a m  sem p re  e a t é  a go ra  estão  c a 
m inhando.

Q u a n d o  o sino g r a n d e  da i g r e j a  de S. F r a n 
cisco com a su a  voz r o u q u e n h a  e c a v e r n o s a  raur-

C o m e ç a ra m  a a p p arecer  os bonds de C eroulas  
de luxo que a Jard im  B o tâ n ic o  im p in g e  ao publico 
do L y r ic o  por dez  tostões o assento.

L á  v a e  p a r a b é n s  ao su je ito  que im p in g iu  
aquillo.

O A c r e . ..
Us sen hores  sab e m  em que p aram  as m odas a 

respeito  ?
N e m  nós.
N em  o g o ve rn o .

A  in te n d ê n c ia  está p in ta n d o  a p h ys io u o m ia  
da fa c h a d a .

V ã o  v ê r  que sae b o ta  e g u a l  á f ig u r in h a  da p a 
rede da r ep art ição  dos te le g rap h o s .

O a m ig o  Solfieri  veio á n o ssa  red acção  r e c la 
m ar  c o n tra  a tagarelic.e  do num ero passad o  sobre 
o seu coilete  roxo.

O re fer id o  coilete  c o n t in u a  roxo e não verde, 
como p u b licam o s.

E ’ um coilete  de arrocho !

F o i  n om eado m in is tro  do S u p rem o  T r ib u n a l  
F e d e r a l  o ju iz  P e n n a fo r t .

Si não fo i  a inda, não ta r d a  m uito  a n om eação.
E s t á  p in g a n d o ?

A  a ctr iz  R é ja d c  acCordou tra z -a n te -h o n te m , ás 
oito horas, trez  m in u to s  e c inco seg u n d o s  da 
m a n h ã .

O e m p re zar io  C e lest in o  levou-lhe ch á  com pão 
e m a n te ig a .

A  a ctr iz  ficou m uito  ag rad e cid a .

H a  quem  se q u e ix a  das n ossas  t a g a r e l i c e s . . .
Q u e ix a  não va le ,  r e sp o n d a m  em  le t t ra  de 

fô r m a .
A q u i  m esm o  n e sta s  c o lu m n a s ,  se q u izerem .

A  actriz  R é ja t ie  ja n to u  au te-h on te m  fe i jo a d a  
m in e ir a  com lom bo de porco.

O em p re zar io  C elest in o  não nos p a g o u  n ad a  
por e s ta  r e p o rta g e m .

N o proxinio  n u m ero  c om eçarem o s u m a secção 
n o v a .

T e r á  por t itu lo  Colheita de batatas, e s e r v ir á  de 
a r c h iv o  de tudo q u a n to  f ô r  en c o n trad o  por a h i , 
f a l la d o  ou escripto, no g e n e ro  batata.

A c ce ita -se  c o l la b o r a ç ã o  até  do p ro fe sso r  de 
l i t te r a tu r a  do P e d a g o g iu m .

T e m o s  o p r a ze r  de c o m m u u ic u r q n e  o busto  de 
E r a n c i a  não s a h iu  no p rést ito  do d ia  29.

A  im p r e n s a  fe z  g e m e r  os prelos da c h a p a  p a r a  
que o busto n ão  sah isse .

E  n ão  sa h iu  m esm o ? E s ta m o s  q uasi  a a p o star  
que o busto  ap p areceu  110 sobrado do p a lac io  do 
C atte te .

Ou en tão , o que lá  e s t a v a  era  m uito  parecido.

N ão  ta r d a  ahi a  c o m p a n h ia  ly r ic a .
J á  se n ota  g r a n d e  m o v im e n to  nos b e lch io re s  e 

c a s a s  de a lu g a r  c asacas .
A l u g a r  c a s a c a s  ! ora  ahi está  11111 n ego cio  que 

ren d e um d in h e irã o  n e s ta  época : até dá vo ntade 
de f a z e r  toda  a roupa v i r a r  c a sa c a .

T a l  q ual coiiió em polít ica.

N a  n o ite  d a  e s tr é a  da R é j a n e  o th e a tr o  e n 
c h e u -se  a m a is  não poder ser.

M as, h a v e r á  m esm o  t a n t a  g e n t e  aqui 110 
R io  que s a ib a  fr a n c e z  V

m urou as doze  b ad a lad a s  da m eia-noite. P a m i ã o  e 
C a t h a r in a .  in s e n s iv e lm e n te ,  d is trab id am e u te ,  no 
e n le v o  do am o r. 110 e m b e v e c i  m ento de n oivos , h a 
v ia m  c h eg ad o  á P a r a h y b a  do Sul sem  sa b e r  com o 
nem por que. •

O que é o am or ! Coiqo se tr a n s fo r m a  a ra zã o  
h u m a n a  s u b ju g a d a  por esse s e n t im e n to  e x t r a o r d i
n ár io  e d iv in o  ! Como o estom ago ta m b é m  se trau- 
sforiiia, porq ue e l les  nem  se le m b ra ra m  de p e t is 
c a r  a lg u m a  coisa 1 Não lh e s  doeriam  as p e rn a s  de 
ta n to  a n d a r  ? E U a  n ão  te ria  b o lhas nos c a lc a n h a 
r e s ?  K lle  n ão  s e n tir ia  as s a p a tr a n c a s  m a g o a re m  
os calos,  ou, pelo m enos, os c alos  mag-oarem  as sa- 
p a tr a n c a s  ?

E '  o que v a m o s  esm iu çar.
F o i  C a t h a r in a  a prim eira  pessoa que deu com 

a lo n g itu d e  em que se a c h a v a m , e D am iã ó  a se
g u n d a  que reparou  em ta l  in c iden te .  E r a  tarde, 
porém , p a r a  v o lt a r  atrás. C on fid en cias  f in an ce ira s  
sobre o fu tu ro  h a v ia m  a b stra in d o  a am bos d u ra n te  
o percurso.

A g o r a  era  forço so  d e s c a n s a r  um pouco. M as 
a o n d e ?  p e r g u n t a v a m -s e  os tipis. M as aonde ? per
g u n ta m o s  ta m b é m  ao leitor. N ão  h a  por ahi a l 
g u é m  q u e a r r a n je  pousada  por u m a n o ite ?  Por 
m eia  n oite  a p e n a s ?

Tudo era s i len cio  em v o lta .  Só se o u v ia  o c o a 
x a r  d as  r ã s  e o estridor  dos g r i lo s .  U m a  lo c o m o 
t iv a  si lvou ao lon ge.

—  T o m e m o s  o trem . lem b ro u  C a th a r in a .
—  P o is  sim. tom em os.

S e m p r e  querem os sa b e r  o que va e  f a z e r  todos 
os dias o F a u s to  Cardoso na ru a  do Rosario.

D izem  que v a e  fu n d a r  um a Xota. Aurora.
A  sociedade m usical do m esm o nom e deve pro

te sta r.

A m a n h ã  h a v e r á  retreta  no C am p o  de S a n t ’ 
A n n a .

A b a t i d a  de m u sica  F lô r  d a  P h i la r m o u ic a  da 
C idade N o v a  tocará  v a r ia s  peça.-, de seu vasto  re
pertório, e em p r im e ir a  audição, o pot-pourri da 
opera 3 o;/ó da Pedreira, do m aestro  laureado  Chico 
B o ti ja .

A ru a  do O u v id o r  v a e  p rog redin d o  aos b o c a
dinhos. sim  sen hor  !

J á  tern o seu c a lç a m e n to  fino.
D epois d ig a m  que não ha  progresso  . . .

Irá  a m a n h ã  ao C o rco v a do  sa b o re a r  la na/ur 1- 
leza. em c o m p a n h ia  do e m p re za r io  Celestin o, a 
a ctr iz  R é ja n e .

H a v e r á  a ss ig n  a tu ra s  p a ra  o trem  esp ecial  que 
I s a h irá  das L a r a n  je ira s  ao pôr  do sol.

—  E  o C e lest in o  não nos m a n d a  n a d a  por estas
I reclam es.
I ____,

U m  l ig e ir o  a ta q u e  r h eu m a tico  no fu r a  bolos 
; da  m ã o d ire i ta  tem  p r iv a d o  o nosso d ig n o  çolla- 
I b ora d or.  Dr. C a m p o s  S a l le s ,  de tr a ç a r  a lg u m a s  
j l in h a s  de c a r ica tu r a  p a r a  n ossa  fo lh a .  E sp era m os 
! por todo esse m ez que 8  E x ,  não nos esqueça.

1 A  ponte do F la m e n g o  já  está  um bocadinho 
I m a is  cre sc id a ,  g r a ça s  a nós, cpie dem os p a r a b é n s  
I ao su je ito  q u e  im p in g iu  aquillo.

A  a ctr iz  R é j a n e . . ,
Q u a l  ! N ã o  d iz e m o s  mais 
De g r a ç a ,  j á  é muito.

nada.

NTima ultim a licção de l i t te ra tu ra  do 
Collegio Bomfitn o seu desopilante professor 
desandou valente descompostura nos Srs. 
Sylvio Roméro e José Veríssimo que foi de 
a rrep iar couro e carapinha. L i t te ra tu ra  bo- 
tu c u d a . . .

Xum concerto :
— E stá s  roncando como um porco ! O’ 

Fulano , acorda e ouve este trecho de W agner.
- Deixa-me ! Tenho tempo de sobra 

para  isso ; é musica do futuro.

Xo Apollo :
— E ntão  você pagou mais caro pela 

cadeira, uma cadeira tão longe, quasi ao 
fundo !

— Sim. senhor, por ser a mais próxima 
da porta . . .  de sahida.

C ham am os a. a i tenção do publico  p a ra  
o n u m ero  10 do TA <1.1 J\ KJ,,1, ao sabbado  

I pro x im o .
Im presso  a cores e por 100 réis !
Uma, pech in ch a  !

TTm m in u to  depois um raio d ia p h a n o  d a  lua 
i l lu m r i ia v a  em cheio m a is  dois p a s s a g e iro s  de a m 
bos os sexos, que e m b a r c a v a m  sefiu rumo e sem 
norte.

A  v ia g e m  fo i  lo n g a  e morosa., ch eia  de p erip é
c ias  e de.scurrillam entos. H o u ve  um d esa stre  em 
que m o rre ra m  m a is  de não sei q u a n ta s  pessoas, 
fú r a  o u tra s  ta n tas  q u e a in d a  hoje não tê m  cei teza 
se e s c a p a ra m  da morte. Um p a s s a g e iro  ficou sem 
dois olhos, outro com o d esm e m b ra m e n to  de um 
m e m b ro  d a  f a m íl ia ,  que era  a sua c a r a  m etade e 
com m etade da c a r a  assim  neste  e s ta d o :  um outro 
com uma g ra n d e  co n tu são  aqui neste  lo g a r  (salvo 
seja . lá  n elle) e o irm ão, co itad in ho, perdeu o Cha- 
péo e o cachim bo .

D ian te  d essa  h eca to m b e c o n fr a n g ia -s é  > c o r a 
ção da g e n t e  ao v e r  esp a rso s  em  desordem  m e m 
b ro s  h u m a n o s  por toda a parte  e aos montões.

H orroroso esp ectá cu lo  em que u"um a m a lg a m a  
e x tr a o r d in á r io  co n fu n d ia m -se  m o rta es  e im m or 
ta.es. rac ion u es  e irracion aes.  S acc o s  de v ia g e m  
com  p e rn a s  h u m a n a s ,  m a la s  de couro com braços, 
a n im a e s  com  cab eç a s  de g e n te ,  g e n t e  com c a b e ç a s  
de a n im a e s  !

E  depois, aparecia  um d e sg ra ç a d o  que a n d a v a  
a esco lh e r  nos escom b ro s um a p e r n a  que lhe  se r
v is s e  e outro  que perdera  a cab eça  procu ra n do -a  
t a m b é m .

(Continua).



'TagarelaJBellezas da C a p ita l
Em diversas ruas : .

Casas commerciaes de im portância com 
engraxa tes  ás portas  provando ao p u 
blico que elles os engraxates , fazem 
mais negocio que os que lhes a lugam  as 
portas.

Por toda a cidade :
Continuação dos espectáculos carnava
lescos a que os a lfa iates  nos querem 
o b r ig a r ,—sem que a policia os chame á 
ordem, —com os seus caixeiros redicula- 
mente fantasiados,servindo de reclames.

Nas esquinas :
Reunião constan te  de carregadores, in
terrom pendo o transito , esperando a 
freguezia. aos ponta-pés e aos soccos 
uns com os outros e sem que a policia 
ache prejudicial o sVstema. O cidadão 
passitico é que es tá  arriscado a apa
nhar um cascudo.

Recebemos A Ceio dos Sac/iristães, en- 
g raçad iss im a parodia  de Demetrio A lvares á 
conhecida Ceia dos Cardéaes de Ju lio  D an
tas. T ranscrevendo aqui os versos da u ltim a 
scena verá u leitor o quanto  tem gTaça :

JUSTINO'
C om o é bem mais am or o am or 110 P ed regu lho  ! . . .
E ’ como immen.so m ar sem o m enor m a r u lh o . .
Ou m issa  em  que se d ig a  a p en a s  :—Credo ! credo !
Muito, muito b a ix in h o . . .  ao o u v id o . .. em  segredo,
Ouasi se m  se  e s c u ta r . . .  um  crédo m urm urante  !
Lá não se uza, nem pau, nem olhar arrogante,
N em  o topete , nem m esm o o chapéu ao l a d o . . .
N ada  de c o n v e n ç ã o . . . .  N a d a  de preparado . . .
Onde h a  tão l indo  am or  ? Onde ha  paixão tão b e l la?
E l la  o lha para nós.. . a gente  o lh a  para e l la .
E tudo combinou esse  s im p les  olhar.
L o g o  que é noite , nós vam os nos  p espegar  
Em  frente á  su a  c a s a . . .  E l l a  á ja n e l la  v e m . ..
K então,  de c os tas ,  mis. a ss im  com o quem tem  
De esperar  qualquer bond, o lh an ioPa  c P e sg u ê lb a . . .
E e s ta m o s  desta forma até ser noite  ve lha.
N ão  é raro apanhar  o pobre nam orado  
U m a  bacia  d-agita em  cim a do c o s ta d o . ..
(E  quando a a g u a  é l im p a  é dar g r a ç a s  a Deus  
One es tá  com m uita  sorte  ; isso  é ! ) m a s  ora adeus !
P a ra  am or não ha como o Pedregulho  !

TUKIBIO
Então

T a m b ém  am aste?
jusriNO

H o m /é ssa  ! A ccaso  os outros são  
M elhores  do que e u . .. P o is  eu também  não serei  
Como o s  outros,  de carne e ô s s o V . . .  Se a m e i?  A m ei.
Quem é que nu uca amou, se a m a r  é tão gostoso  ?
Era  um a brasi le ira  . ... U m  cam bucá  cheiroso.. .
Muito creança . T i n h a  uns quinze ânuos talvez.
Eu tam bém  t inh a  mais. ap en as  dois ou trez.
Que bocca l inda  .T s i ia . . .e  que o lh o s  sc in t i la n le s  !
Estou até  em dizer que a in d a  eram  m a is  bri lhantes  
Do que um aiitiel de bispo...  E  que l indos ca b e l lo s . . .
P r e to s . . . lon gos . . .  um m ar cheio  de ond as . . .  Que bcllos!
Vi-a uni d ia  na egreja ,  en tregue  á reza...  a ss im . . .

( A joelha e põe as mãos )
Quando eu o lhe i  para .e lla .. . e l la  olhou para mim  
E d em o s  um ao outro o s  n o sso s  corações,
P oz-se  a  an d ac-m e  a cabeça  a ro d a . . . 'a o s  irainbulhoes . . .
E u  já  dizia, em vez de anun. ife missaest...
H o m e m  ! a i é  nem sei o que d isse  e fiz desde  
Que a fitei. Começou ahi o nosso n am or o  !
R ec o r d a n d o  esse  tempo, ás vezes a inda  choro !
P a s s a v a  todo o dia e a noite  la m b e m ,  onde  
E lla  m orava ,  ass im  como a esperar o bonde...
De c o s ta s .  Mas m a is  tarde a intimidada veio ..
E 1 á de vez e im piando, a inda que com receio,
P a l ia v a m o s  um pouco...  a ss im . . .  de gargarejo  .’

(Executa. Confidencial)
U m a  noite resceu  á porta a dar-me um beijo '
Oh ! que beijo  !...

TU KIHI o > t
E afinal, .com o é que isso  acabou !

JT STINO
N essw  instante  c h e g a v a  o pae e me arrumou  
T a l  coça que me poz de cam a m ais  de um mez !

TU RI ui o
( Depois tio r ír  muito)

Caram ba ! foste  o m a is  caipora de nós  trez !
< I/esce o panno rapidamente) .

E ' um a parodia  muito bem feita e des
t in a d a  a g rande  successo. A  im pressão n í
t id a  é da acred itada  typograph ia  Altina.

3

POETAS EAGUIAS
X IX

V ir g il io  V a r z e a
T ú  que de livros tens  g rande  bagagem  

E q u e  inda m ais : és lido.
E  na l íngua  do D ante traduzido
Foste  ; acceita hoje aqui n«ssa hom enagem .

Biographo.

E M B I R R A - S E  :

Com a pose do H ered ia  das Loterias  ;
Com a careca do Senna do Jornal do 

Commercio ■
Com o prefacio do Tapajós, na parodia 

A Ceia dos Sac/tristães de Demetrio 
A lv a r e s ;

Com as criticas l i t te ra r ia s  do F ro ta  
Pessoa ;

Com a erudição do Zé Veríssimo, o p r i
meiro critico do Mundo ;

Com o Dedo de Deus Ao V alentim  M a g a 
lhães no ultimo numero da ' ‘U n i
versal” ;

E .  • • com o nariz do L age  do Doire.

Carnet do “Paris”
T endo  constado ao Sá que a publicação 

a seu respeito, sabida nesta  columna, era da 
lavra  do Feres, resolveu encommendar dois 
formidáveis caleinbourys ao Simas, para  es
m a g a r  o Peres.

Não lhe queremos es tar  na pelle,
** -ír

O Elvsio da Fonseca está quasi te rm i
nando o seu livro ‘‘V iag en s” , começado aos 
primeiros dentes.

***
O Castro Moura nos declarou que passou 

a perder; nas revistas que vende aos amig-as, 
apenas 300 réis- Congratulamo-nos com a 
noticia.

***
Ü Luiz Edm undo pede-nos que retifi

quemos a nossa noticia de ha  tempo. Diz- 
nos o glorioso vate que não parte  para  a E u 
ropa em Junho do anuo que vem como d is 
semos, mas sim em Setembro, p a ra  apanba r  
1 á o tempo das uvas.

E n tão  — até as uvas  !
Donos da Casa.
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NA CASA DA JUSTIÇA

Desenha de Raul

O Ju iz  L ima Drumond .—V em para cá com tuas can t ig a s  de sereia que quem te  encosta a 
m adeira  da lei sou eu. ~~!

O J uiz P knafort .—-“ (duem te e n c o s t a C o s t a s  quentes tenho eu... Papae  g rande  que
o diga.

B  U R R O  MO R  ..

Apezar das doses homdeopathicas do Dr. da Fazenda , parece que não escapa o pobre do bucefalo.
I Desenha de A, Santos)

C^ura as yspedpsj 
>  sthenias em get 
Honicos mais pcf 
G m  dos melhoresi 
>sthenia  intestin 
toeri-beri. e 
>stlienia dos orgjt

fSarapuama é piai 
> u x i l ia r  poderoso 
SOheumatismo clll 
> n e m ia  chlorose, j 
Tlerda do fluido n« 
C m  dos melhores r 
> sth e n ia  digestivi 
g o lest ia s  das seub 
?» mais «til preps <
CONTRA A *1

Os mais valiosos attestá I 
mento.— Encontra-se em to t  

Deposito : Ml St 
84, R U A  I» Off!

BASA LAMBERT. Ruait
Machinas para impressa, 

pretas e de côres de CH. L(M 
siçâo de F O U C H E R  &  c M )  
P E IG N O T , etc.— Massa p a »  
para joruaes e obras, ent| 
encardenação.— Accessoriof 
Motores a gaz, petroleo, gaij it 
terial de electricidade, dyr 
carvões, etc. Sortimento e 
artes graphicas.

A casa mais important« 
Para orçamentos, preçosL i ; 
ções praticas do pessoal, di 
reço telegraphico T E R L A J
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a, para cura do

-vinos, util na

3THENIA
■ o valor deste medica- 
garias.
ECLAM E  
I  C  1 O ,  84 
[M O N D

1 Ouvidor, 22. Rio
M A R I N O N l.— Tintas 

L — Material decompo-
T U R L O T  M A Y E U R ,  

is para dourar.— Papéis 
bobinas.— Artigos para 
jgrapbia e gravadores. 
L R R O N e N I E L . — Ma- 
ipadas eléctricas, fios, 
jeral de artigos para as

Hero. Preços modicos. 
-installações, instruc- 

3. L A M B E R T .— Ende-

A  s u p p r e s s ã o  cio s
(tPagitm offerecida á Prefeitura),

Sp VOU á parede pago multa. Por piedade, cavalheiro, em preste me o seu chapéu !...

Jtesenho de Raul.

N u m e r o  especial, il lu strad o

por 100 réis

a cores.
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(D r .. F r e d e r i c o  ( B o r g  e s3D:rr_ A vellar Brandão

8 0 , l iu a  da  Q u ita n d a , 8 0

A  Universal
a n n o  II v o l . n i

JRevistn das Kevistas

S - »  / r a  v o s s a  d o  O u v i c l o r ,  132
RIO D E .J A N E IR O  

ASSIGN ATU R AS :

Capital, a luni.................  is îcooj Estados, a ï ï i io .............. :6{ooo
,, . s e m e s tr e .......... *iooo | .. . s e m e s tr e   gjooo

Puhhcçi-se a 10, 20 e 30 de cadu mez.

Convem annunciar n’A UNIVERSAL
O rumnncio na revista, que é afiliai um livro 

illustrachi,' de leitura moderna, de actualidacl.e, para 
todos, tem um grande relevo.

A revista passa de rnao cm mito, é jru ardada com 
cuidado e adapta-se a volume com facilidade. Cabe o 
volume em qualquer estante, em qualquer bibliother 
ca. por menos provida que seja, por mais exíguo que 
seja o espaço em que está. O volume é relido,"consul
tado e o annuncio volta  aos olhos do leitor.MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS

T a v a r e s

. A s s is te n te  d e s s a  c l in ic a  da F a c u ld a d e  de M e 
d icin a, medico do Hospital dos L a z a ro s .H s p e c ia l is -  
ta  da A s s o c ia ç ã o  dos E m p r e g a d o s  no Conimercio.

Consulturio, R U A  DA Q U I T A N D A  n. 40 de 1 ás 3

D r .  U b c i l d i n o  d o  A m a r a l  •
ADVOGADO

BJscriptorio- S - a a  d a  Q u i t a n d a , ,  s i V

-Ttl-1 • wassuajap
Como nem m esm o  se pensa,
Com rap id e z  sem ig u a l  
C u r a  tudo que é d o en ça  ;
O fam oso Pvlm onal.

C ham am os a atOmçdo do pub lico  p u ra  
o n u m ero  H) do T. 1 G .lR E L .d . no snhhcido 
p ro x im o .

Im presso a cored e por 100  réis !
I ia a pecltincha  !

i v l e n a e s

'Tagarela

E ’ I S T O  !
1 Quando o luar  pela amplidão espalha 

A irisação nostálgica e luzente,
K na minha jane lía  a luz se coalha,
O meu tugurio  a iliumiuar. silente :

| Um milhão de ideaes me accode a mente.
I — Fecho os olhos, e então a alma ba ta lha  
j Da Inspiração 11a esphera redolente,
J E  é verso por dá cá aquelia palha  !

Xo lago azul do Sonho, a F an tas ia ,
A g-ondola do amor que me estasia,
S ingra  elegante, airosa, illum inada...

— Ju n to  de ti, porém, tudo se cala ;
Zás trás, azabumbada, perco a falia 
E  adeus, m iragem  ! não te digo nada !

M a r i a  L i t z a .; REVISTA LITTERflRIfi
Opkka — Basil io  Seixas  — Tvj>. • AUiiui".

Rio de Janeiro, 19Q2.

N ão m e a t r e v e r ia  a f a l a r  da estréa  d ’esse ra 
p a z in h o  no m u n do  acc id en tad o  d a  l i t te r a tu ra  in 
d íg e n a ,  se a e'ile n ão  m e l ig a s s e m  laços de colle- 
g u is m o  que procuro  e s tre ita r  sem pre.

N ão  m e a t r e v e r ia ,  repito, porque não ten h o  
preten çõ e s  a critico , p r in c ip a lm e n te  a crit ico  de 
verso s,  e m b o r a  os crit icos  f o r m ig u e m  n e s t a j e r r a  
m a is  a inda  do que c o g u m e la m  os poetas.

No em ta n to  v e jo -m e  in c l in a d o  a d izer  a lg o  da 
auspic iosa  estré a  de B a s í l io  S e ix a s ,  ao m en o s  p a r a  
que t e n h a  o m eu d is t in c te  c o l le g a  a c e r te z a  de que 
no m eio em que e lle  g a n h a  p a r c a m e n te  p a r a  c u s 
te ar  a su a  p e r m a n ê n c ia  em a u la s  d iv e rsa s ,  a lg u é m  
in c lin o u -se  s a t is fa c t o r ia m e u t è  p a r a  com priiuen- 
tal-o com  a m a is  v i v a  das effusões.

J á  ou v i  de a lg u é m  que a p o esia  é m o lé s t ia  
ç h r o n ic a  no B r a z i l ,  e acc re sc é n to  que n ão  h a  r e 
curso  de p r o p h y la x ia  que te n te  s a n e a r  o p aiz  do 
terricel mal. H ao de concordar,  no em tan to ,  que ha  
um r e q u in ta d o  p e ss im ism o  d a  p a rte  de q u em  assim  
se exte rn o u , p e ss im ism o  de que part i lh o .

E ’ preciso  dizer, o p e ss im ism o  no caso  tem a l 
g u m a s  a t té n u a n te s ,  e se o u tra s  não b a s ta s s e m  
p a r a  ju stif ical-o ,  a in s is tê n c ia  com que c e r ta s  vo
cações f a z e m  ve rso s  era .o  sufficiente p a r a  n ão  se 
le v a r  a sério  a s a r a i v a d a  de l ivr inhos,.  o p úscu lo s  e 
q u e ja n d a s  reu n iõ es  de oitavos e dtzeseis que m en sal-  
m en te  pull 11 l a m , n a  m a io r  p a r t e  d as v e z e s  m a l 

j im p ie s so s ,  m a l  rev isto s ,  m al com postos, o q u e in d a  
j m a is  fo r te m e n te  c o n tr ib u e  p a ra  n u íl i f ica r- lh es  a 
I esseucia.

T a l  ” áo succédé com o l iv r o  de B asi l io  S e ix a s .
: Opera. K não podia  o d is t in cte  moço e sc o lb e r  ine- 

l lior litulo p a r a  a despreteivciosidade dos seu s v e r 
sos. N a s  op eras,  q u an to s  m otiv os  m al c u id a d o s!

■ l a m b e m  no l iv r o  de B as i l io  S e ix a s  h a  m uitos  ver- 
! sos que d e ixam  a d ese jar .

N ão  o in t im o  a m elh ora l-os  cie fu tu r o ,  N o  l ivro  
a se g u ir ,  a r im a  e o m etro  do autor <!e Opera serão  

; d ig n o s  do m elh or  v e rse ja d o r .  P r o v a s  d ’e s ta  asser- 
! são j á  e l le  as fo r n e c e  com os son etos .1 ventania e 
I .1 voz da Snnòra.

E ’ dos l iv r o s  que os h o m e n s  c o m e ç a r a m  a se r  
! e lo q u e n te s  lo g o  que se lh es  ofiereceu  o cea si ão de 

o serem . Não assim  com  a poesia. O hom em  não 
I  tem o ceasião  de ser  poeta, p o rq u an to  Ou n a s c e .o u  

n ão se f a z  n u n ca.
N ão  a c r e d ita m  m u ito s  em  ta l  a ffirm ação. E l l a  

! é r ac io n a l .  E  se o n ão  fò r a ,  que de poetas p e rfe i to s  
I e i i ie g u a la v e is  ! Pi era  o caso  p a ra  r e p e t ir  com o 
I c lá ss ic o  p o r tu g u e z  :

11 Podtíra 1imo xó mio contél-os todos ! . . .  »

Optra ve m  a luz sem reclam e, sem  a a lg a z a r r a  
I d a s  plaquettes, sem o e i id eo sam e u to  p rem atu ro . V e m  

com o q u a lq u e r  l iv r o  bom, a c u s ta  de m u ito s  s a c r i 
fícios e c o n tra rie d a d es ,  lev ad o s  ao te rm o  com m uita  

I fo r ç a  de vo ntade.
R e s ta ,  u n ic a m e n te ,  que J las i l io  S e ix a s  sem  se 

j d e ix a r  a r r a s ta r  pela e x p o n ta n e id a d e  (?) de m uitos  
a b r a ç o s  e c u m p r im e n to s  lo u v a m in h e ir o s ,  dè-uos 
n o v a  Optra , t r a t a d a  en tão  m a is  c a r in h o s a m e n te .  
m en os nu st.n, term o de q u e abusou  e sem  a q u e llx s  ‘ 
r ep e tid as  e x c la m a ç õ e s ,  de efteito a a t te s ta r  m en os 

; cuidado.
l r a g n - a  v a le n te m e n te ,  com as m odalidades 

, todas do seu v e rso  sincero, da su a  r im a  fa c i l  e 
p o n ta n e a ,  do seu m etro  que n ão é s em p re  fa ls o  
com o o de m uitos  poetastros que por a b i  an d a m , es- 
p e ctac u lo sa m en  te, pelos cafés, e m esas de chopp s ã  

j 1er nus sonetos em que só se f a l i a  em rios alle- 
i m ães, com o se e l les  con h ecessem  aq u il lo  da m esm a 
1 fó r m a  porque co n h ec em  o rio da Joaniva  e o  rio 
! dos T r a p ic h e ir o s .

25— 6— 1902.
JoAouiM  BoTKr.no.

FEIRA DE CAL EM BURGOS
Na praia da Lapa :
— Xao se acaba m ais esse eclificio da 

maternidade.
Um a eternidade é que é.

X
— O Gastão Bousquet anda agora  ás 

voltas com o marido das onze mil v irgens .. .
— Quererá elle. metter na feira de cal; 

virgem ?
X

O B age também deita o sua piada- 
sinha. V ejam  esta :

— E u gosto de um homem lesto, ou 
viste ? Sê lesto, ou melhor, sè l e s t in o . .. -

' X  "
A  Companhia de S. Christovão vae sup- 

prim ir o bond da Fabrica das Chitas porque 
quasi não dá rendas. A llega  a adm inistração 
que o bond da Fabrica  não dá chêta.

X
Por fallar em chêta.
Um zé do ganho pedia mais cobres por 

um carreto que fizera.
O freguez pagan te  protestava :

O que ? Dez mil réis por uma mala e 
um b a h ú ...

MaFa caixeta de m alacacheta  que é 
pesada, observou o zé.

Nós T odos.

Informam-nos que estão sendo collecio- 
nados todos cacophatons commettidos por 
um a professora do Collegio Bomíim, que 
devido a ignorância  da l ingua  portugmeza- 
os arranja com uma graça impagavel.

\'

Goto de vela presidencial

Xum atelier :
Estou  formidavelmente furioso-! o 

g rande  X offereceu-rne uma bella pa isagem  
a oi eo ■ • .

- - E o que tem isso ?
* E ’ que o rnalvado^poz dedicatória

- ____ _______ > Y

'— E  assim tQmpossível levar o ’quadro 
ao p re g o . . .

Está  simplesmente esplendido o num ero  
da Revista Contem por an< a do estimado poeta 
Luiz Edm undo, destribuido hontem.

Xão ha muito tempo a policia fez uma 
v is ita  a um club de dança no la rgo  de São 
Francisco e acabou com a roleta que la 
existia.

Porque não faz o mesmo agora  com o club 
carnavalesco da travessa de S. Francisco e 
onde ao som de musica o jogu inho  ferve 
quaG todas as noites, desbragadam eute ?
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GHRONIGJTTHEATRRL
R e ja ne. . .
Mas, o que é mais possível dizer além 

■do que j á  disseram todos : im prensa e pu
blico desta capital ?

A noite de sua estréa no Lyrico com a 
Zazn  deve e liade ficar ass ignalada como 
um a das mais gloriosas d ’aquelle velho 
t h e a t r o . . .

Em  nós a impressão deliciosissima que 
no> deixou não se ex tingu irá  jam ais .

Impossível nos é, e mesmo não ha quem 
se a treva  a analysar o traba lho  artístico, g e 
n ia l da d ivina actriz.

O nosso querido Bilac e que soube dizer: 
represen ta r  como Réjane^ representa  é es
crever como Renan escrevia.

A m an h ã  temos em malinée, a preços po
pulares a Zazá.

X
No A pollo continuam  a gan an c ia  do Ce

lestino e os crescentes trium phos da g rande  
ac tr iz  A n g e la  Pinto.

■ X
A nnuncia-se para  hoje, no Recreio a 

p r im e ira  da 2a série do Quo I adis ’
X

Parque F lum inense e Cassino g randes  
successos todas as noites.

O nosso collega O Pharol de Juiz  de F ora  
completou m ais um armo de existência .

Os nossos parabéns.

C ham am os a  a ttenção  do publico  para  
o n u m ero  3 0  do T-4. G A ll 1HL-1. no sahba.d o 
pro.vãmo-

im presso  a  cores e por 100 réis !
Uma peei) in ch a  !

Consta que a g rande  actriz  Réjane acha- 
se em penhada  em ass is tir  a uma das licções 
de l i t te ra tu ra  no Pedagog ium  por te rse ien -  
cia de que o espectáculo é in te re s sa n t ís 
simo.

O e le x ir  Martvpuuma,
E '  u m  tã o  b o m  e lex i r ,
O ne  faz  o d o e n te  d a  c a m a  
S a l t a r ,  f e l iz  e a r ir .

A lguém  embirrou, não sabemos porque, 
com este verso de um  affiche da conhecida 
casa -1 Paiáieèa :
“ Nobres, plebeus e grandes e pequenos.”

E m birrou  o referido alguém  com o e que 
■está no meio do verso, sendo de opinião que 
devera  ser supprim ido.

Podia ser supprimido, sim senhor, mas 
em prosa.

E m  verso é outro cantar.
Como lá está , está d ire itínhosinho  da 

Silva.

SPORT
I ) E R B Y - C L Ü 8

No bello prado de I tam ara ty . realisa-se 
-amanhã, mais um a excellente fes ta  com um 
bem organ isado  program m a.

Aos nossos leitores offerecemos os se
gu in tes

Pai.p i t e s

H ern an i e Jupyra.
2 de A gosto  e Jurema-
Fakir e Rogger.
Zéphyr o e Perichole.
Boer e B ugre.
Napoleão e Turqueza.

A z a r e s

A rg é lia ,  Juracy, Paradoxo , Satyra, 
T h i e r S e V anda.

Grande Prêmio Rio de Janeiro
P a ra  esta prova classica a realizar-se em 

2 de A gosto  proximo, foram iuscriptos os 
seguintes parelheiros : Tejo, Descrente, 
P ergam ino , Catalina, P iquet, Canrobert, 
T hundere r ,  Napoleão e Severo.

E n x o v a e s .b e l lo s  vestidos.
Só podem f a z e r  idéa 
P o r q u e  preços são ve n d id o s  
Q u e m  c o m p r ar  n a  Panliréa.

ENIGMOLOGIA
TORNEIO DE JUNHO

p r ê m i o  : u m a  a s s i g n a t u r a  no TA G A RELA .
A T É  DE ZE M BRO

S o lu ç õ e s
Problem as ns. : 16, S ara  : 17, I ra ja  ;

18, Roma.
Decifradores : B. E- Zinha, Rap, Ame- 

tistalves. V. I O. K ., A ugusto  Veiga, Bolí
via. Icorema, D. Zinha. D. O .D orio ,  Recife, 
A. V. M aria  e Meth. Oro-

TORNEIO DE JULHO
UM BOM P R E M ÍO  AO M A IO R  D E C IF R A D O R

P r o b le m a s  us. 1 e 2
C H A R A D A S  CA S A K S  

3—J u n to  do frade vai a resadeira.
H. L opes.

2—Homem, vá sahindo de b a n d a  1. ..
C. S anta .

P r o b le m a s  n s. ,‘í e  4
C H A R A D A S  T I B D R C I A N A S

2— 1—D. V ic to rina  de A lm eida, tem 
dieto picante.

T . \ p i  r o t e .

2—1 -D . Cvtherea de V ito  Gentil.
C. S anta.

P r o b le m a  n. 5
E N I G M A  P I T T O R E S C O

■tj

B a a l  d o  H y m n o . 

P r o b le m a  n.G
E N I G M A  T Y P O G R A P H  ICO

S I
(Ao Ra p ».

N  H  O
K a i .i f a .

CORK ESP<)X 1>ENCIA
Baal do Hymno e K alifa .—Recebemos e 

agradecem os.
Delamares e B. L . Zinha.—Contamos os 

pontos dc 1 a b e de 11 a 13.
.1, B. C. D a rio, //. Lopes, .1/ Grant e II. 

Rom eu .—Recebemos os trabalhos.
Tlrebas-BRITO MENDES

p r o f e s s o r
R e ô a d o s :

R u a  S- José 1 1 6 --L ivraria  Central

’A V u r s ã g J  m Z ;. F (  r s  * - 4  W v - œ * * -

frX  : G J  )Ab«‘c *A «  ■

& z

fuítoA^ En ■ 
i s s o  1

.  ̂,.J

f f t o v ú q a z

^  £ 1 
^  A X V /  nTuT/cac,

R u f t S . P f J R D ^ :89g9)

bo
E N l C O r o r Q E ^ D P j S  u
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A  C H A P E L A R IA  D A S  S E N H O R A S

1- — Um pobre diabo g as ta  um dinheirão para ir  
ouvir e vêr a R éjane, e fica a noite in te irinha com um 
monte de bug igangas  pela trom ba.

E ’ um chapéu feminino.

3. — Ora p 'ra  traz ou p'ro lado. ou p 'ra cima, para 
conseguir vêr um tiquinho do panno do fundo ou a ca
reca do freguez que está mais pioximo.

E X C L U S I V A M E N T E  V E G E T A L  
GUra a M liercillose, astlim a e qiíalquer lironqilüe

P reço 3$Q()0, o v id ro

4. — E s tá  claro que, com essa gym nastica  forçada 
pelos chapéus, um pobre espectador cance o seu am ado 
queixo, e procure um bello d ia  descanço e commodidade 
na mochila da m adam a que lhe ficar em frente.

E  será m uito  bem feito !

2. — Até hoje, res ignadam ente  os caiporas que en
contram ta e sa lm a n j  arras  pela fren te , fazem sua gym - 
nastica de pescoço, num a e+tica repetida, ora pbra frente


